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RESUMO
O presente trabalho tem por finalidade analisar e preservar por meio da entrevista 
de História oral com a senhora Yara Maria Botelho Vieira, tataraneta do General 
João Nunes da Silva Tavares (Joca Tavares, 1818 - 1906), Comandante em Chefe do 
Exército Libertador durante a Revolução Federalista de 1893, as memórias fami-
liares guardadas ao longo do tempo sobre a participação de Joca Tavares durante 
este conflito. Para tal, nos utilizando-nos metodologicamente da História oral e do 
conceito de memória trabalhado por Joel Candau (2012), procuraremos também 
tratar sobre as transformações causadas pelas preocupações contemporâneas com 
a memória, sua organização e preservação, atentando principalmente para as liga-
ções desta com a construção da identidade dos indivíduos e de grupos sociais do 
qual fazem parte. Nesse sentido procuramos apresentar neste trabalho diferentes 
momentos da vida do individuo que ajudam a compreender sua trajetória, antes 
ignorada pelas biografias tradicionais. A partir da perspectiva de descendentes 
de federalista que participaram do conflito, a narrativa apresenta elementos que 
ajudam a compreender as preservação da memória e sua transmissão no âmbi-
to familiar, passados mais de 120 anos do término da Revolução, proporcionando 
entender o entorno do personagem e seu contexto, trazendo a luz a indivíduos 
antes deixados nas entrelinhas dos eventos. Dessa forma, a entrevista possibilitou 
também compreender participação das mulheres no conflito, a violência que este 
assumiu em meio a um conturbado período da história do Rio Grande do Sul. Este 
trabalho foi financiado com auxílio de Bolsa CAPES/DS.
Palavras-chave: História Oral. Memória. Joca Tavares. Revolução Federalista de 
1893.
ABSTRACT
The purpose of this study is to address the oral history interview with Mrs. Yara Maria Bo-
telho Vieira, great-grandson of General João Nunes da Silva Tavares (Joca Tavares, 1816 
- 1906), commander in chief of the Liberation Army during the Federalist Revolution of 1893 
1 Possui Graduação em História pela Universidade Federal de Pelotas, Mestrado pela 
Universidade Federal de Santa Maria. Desenvolvo pesquisas na área de Fronteira, Política 
e Sociedade. Trabalho com temas da História Política renovada e da Nova História Militar, 
trajetórias e biografias além de correspondências e escritas de si.
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, The family memories kept over time about the participation of Joca Tavares during this 
conflict. To that end, we will use methodologically from oral history and the concept of me-
mory worked by Joel Candau (2012), also trying to deal with the transformations caused by 
contemporary preoccupations with memory, paying particular attention to the connections 
of this and the construction of the identity of individuals and Of social groups of which they 
are part. In this sense, we try to present in this work different moments in the life of the 
individual that help to understand its trajectory, previously ignored by the traditional bio-
graphies. From the perspective of descendants of federalists who participated in the conflict, 
the narrative presents elements that help to understand the preservation of memory and its 
transmission within the family, after more than 120 years of the end of the Revolution, provi-
ding an understanding of the surroundings of the character and his Context, bringing light 
to individuals once left behind between the lines of events. In this way, the interview also 
made it possible to understand women’s participation in the conflict, the violence it assumed 
in the midst of a troubled period in the history of Rio Grande do Sul.This study was funded 
with scholarship from CAPES/DS. 
Keywords: Federalist Revolution of 1893. Memory. Joca Tavares. Oral History.
INTRODUÇÃO
Pensar a realização deste trabalho a partir dos interesses que envol-
vem as pesquisas que concernem a dissertação de Mestrado, levaram-me a 
refletir sobre a necessidade de conhecer a existência das memórias familia-
res guardadas ao longo do tempo sobre a participação do General João Nu-
nes da Silva Tavares (Joca Tavares) durante Revolução Federalista de 1893. 
Joca Tavares2(1818-1906), foi um importante chefe político do Parti-
do Conservador durante o período imperial na cidade de Bagé. Sua família 
possuía diversas propriedades rurais, inclusive na República Oriental. No 
que diz respeito à sua trajetória militar, lutou ao lado de seu pai, João da 
Silva Tavares pelas forças imperiais durante a Revolução Farroupilha (1835-
1845). Além disso, participou da Campanha contra Oribe e Rosas (1851-
1852). No entanto, seu prestígio e reconhecimento devem-se, em parte, por 
ter integrado o piquete que capturou e matou Francisco Solano López em 
Aquidabã na fase final da Guerra do Paraguai, conhecida como Campanha 
das Cordilheiras (PORTO ALEGRE, 1917, p.82), vindo a receber em outubro 
de 1870 do Imperador Dom Pedro II diversas honrarias, dentre elas o título 
de Barão de Itaqui, de Oficial da Ordem Imperial do Cruzeiro e nomeado 
Brigadeiro Honorário do Exército Brasileiro.
Foi por diversas vezes Comandante Superior da Guarda Nacional3 
2  Andrade, G, 2017. F. A Trajetória Política do General João Nunes da Silva Tavares (Joca Tavares): 
Família, Comunicação e Fronteira. Dissertação (Mestrado em História)-Universidade Federal 
de Santa Maria, Santa Maria.
3  Arquivo Histórico do Rio Grande Do Sul, Fundo da Guarda Nacional, Lata 428, maço 3.
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em Bagé e também Comandante Militar da Fronteira4, que abrangia as ci-
dades de Bagé a Santana do Livramento em 1885 e 1886. Logo após a Pro-
clamação da República, em 1889, por determinação do próprio Presidente 
da República, Marechal Deodoro da Fonseca, foi nomeado novamente5 Co-
mandante Militar da Fronteira, de 1890 a 1891. No âmbito político estadual, 
seguindo os passos políticos de seu pai, Joca foi membro do Partido Con-
servador por longo tempo, inclusive alcançando cargos a nível Provincial, 
como, por exemplo, em agosto de 18856, quando foi nomeado por D. Pedro 
II o terceiro Vice-Presidente da Província do Rio Grande do Sul. Com a Pro-
clamação da República, veio a ser um dos fundadores do Partido Federalis-
ta, em 1892, juntamente com Gaspar Silveira Martins e outras lideranças 
oposicionistas à Júlio de Castilhos. Foi governador do Estado por um breve 
período, em Bagé, quando decidiu resistir ao golpe de Júlio de Castilhos. 
Com a Revolução Federalista (1893-1895), mesmo com idade avançada, foi 
nomeado General Comandante em Chefe do Exército Libertador e o princi-
pal nome a tratar da pacificação junto às forças legalistas em 1895. 
Diante da relevância do personagem para compreensão de um pe-
ríodo turbulento da história do Rio Grande do Sul, das possibilidades que 
essa entrevista resultaria na preservação da memória transmitida no âmbi-
to familiar acerca deste personagem e seu contexto, cabe ressaltar que essa 
tarefa exigiu um trabalho de investigação sobre a existência de familiares 
vivos que tivessem a disponibilidade e o interesse de conversar e expor 
aquilo que ainda recordavam. Tal objetivo veio a se concretizar através do 
contato com sua tataraneta, a Sra. Yara Maria, que se dispôs a conceder seu 
tempo e atenção para que realizássemos este trabalho. 
A partir do conceito de memória trabalhado por Joel Candau (2012), 
para o qual, “são uma reconstrução continuamente atualizada do passado, 
mais do que uma reconstituição fiel do mesmo: “memória é de fato mais 
um enquadramento do que um conteúdo”” (p. 9), atentando principalmen-
te para as ligações entre as memórias e a construção da identidade dos in-
divíduos e de grupos sociais, mesmo que a entrevistada não tenha pessoal-
mente vivenciado a revolução, ou convivido diretamente com Joca Tavares, 
o convívio familiar e as memórias transmitidas de geração a geração, par-
4  Jornal A Federação, Porto Alegre, 7 out. 1885, p. 2 ;  Jornal A Federação, Porto Alegre,20 mar. 
1886, p. 2 Nessas datas, o Barão do Itaqui, General João Nunes da Silva Tavares é nomeado 
Comandante da Fronteira e Guarnição de Bagé. 
5  Jornal A Federação. Porto Alegre,16 nov. 1889, p.1 – é veiculada nessa data a nomeação de 
todos os chefes de fronteiras no Rio Grande do Sul.
6  Jornal A Federação. Porto Alegre, 31 ago. 1885, p. 2 – Data é veiculada a nomeação de João 
Nunes da Silva Tavares, então Barão do Itaqui, ao cargo de Vice-Presidente da Província do 
Rio Grande do Sul.
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tindo do entendimento trazido por Michel Pollak (1992) ao asseverar que: 
[...] os acontecimentos constitutivos da memória individual 
ou coletiva são acontecimentos vividos pessoalmente. Em 
segundo lugar, são os acontecimentos “vividos por tabela”, 
ou seja, são acontecimentos vividos pelo grupo ou pela cole-
tividade à qual a pessoa se sente pertencer (p. 2). 
Entre as motivações que nos conduziram a escolha do tema e me-
todologia utilizada neste trabalho, está a necessidade de salvaguardar as 
memórias em risco de se perder, principalmente frente a idade avançada 
da entrevistada, mas também devido ao papel que desempenha de respon-
sável por um museu na Estância do Limoeiro, no município de Bagé, per-
tencente à família Silva Tavares. Por outro lado, a necessidade enquanto 
historiador de lutar contra o esquecimento, buscando nas histórias fami-
liares, na “memória herdada”, compreensões pessoais e a diversidade das 
versões muitas vezes diferentes da história oficial. 
As memórias preservadas pela senhora Yara Maria, memórias além 
de representarem uma identidade da família criando uma “coesão que 
identifique cada um com o grupo” (ANSART, 2001, p. 22), rememoram o pe-
ríodo de uma das guerras civis mais violentas ocorridas no Brasil e que teve 
na família Silva Tavares importantes representantes da contenda. Neste 
sentido, compreendendo o papel dos ressentimentos e sofrimentos para a 
construção da memória e seus efeitos sobre ela, Arlette Farge (2001) defen-
de que “o sofrimento, dor e rupturas acabam sendo lugares prediletos dos 
historiadores, as quais estão representadas na obra histórica” (p.13), como 
pode ser compreendido o caso da Revolução Federalista de 1893, por enten-
der ser “a guerra como o exemplo do sofrimento por excelência” (FARGE, 
2001, p.18). 
 Neste sentido, as preocupações com a memória têm ocupado os de-
bates atuais em diversos setores da sociedade e principalmente no âmbito 
acadêmico remetendo inicialmente a necessidade de realizar uma reflexão 
inicial apresentando alguns conceitos e problemas que buscam compreen-
dê-la em sua multiplicidade e complexidade, bem como as transformações 
ocorridas no campo da memória e as preocupações que envolvem sua orga-
nização e preservação. 
1 A MEMÓRIA E AS TRANSFORMAÇÕES CONTEMPORÂNEAS 
As transformações ocorridas no campo da memória, mas formas 
como ela vem sendo tratada desde o término da Segunda Guerra Mundial e 
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a descoberta dos horrores do holocausto, mas principalmente nas últimas 
décadas, a partir dos anos 1990 com o término da Guerra Fria (WINTER, 
2006, p. 73-74) e queda da União Soviética, a invenção da internet. O mundo 
passou por grandes transformações, principalmente no que concerne no 
plano internacional, “o dado cultural da multiplicidade de valores de pensa-
mento. O fracasso das posturas monolíticas das verdades incontornáveis” 
(MARTINS, 2007, p. 56) mas também da modificação da compreensão do 
que se entende por cultura, passando a superar a existência do que seria 
uma diferença entre uma cultura popular e outra erudita, onde existiria se-
gundo Bakhtin (1985), o que chama de uma “circularidade cultural”, ou seja, 
passaria a ocorrer um diálogo entre esses dois âmbitos de diversas manei-
ras. Desde então, pode-se afirmar frente a este contexto internacional de 
mudanças, o qual também envolve reivindicações pelos direitos humanos 
e por aquilo que Andreas Huyssen (2014) chama de “fluxos transnacionais 
da política da memória, expressando uma nova conjuntura o fortalecimen-
to dos debates envolvendo memória tem dominado as ciências humanas e 
sociais” (p.195-196).
O desenvolvimento tecnológico e científico tem se dado em todos os 
aspectos, de modo que as distâncias são encurtadas pela internet, a revolu-
ção nos meios de comunicação, onde podemos ter acesso a informações de 
qualquer parte do mundo instantaneamente, as informações através das 
mídias transmitem notícias em tempo real, cartas e telégrafos deram lugar 
e mensagens eletrônicas que permitem se comunicar com rapidez, os apa-
relhos celulares e telefônicos possibilitam que se converse com as pessoas 
de distantes localidades, a qualquer momento. Neste sentido, a passagem 
de uma era analógica para a digital, que muitos de nós presenciamos nas 
últimas décadas somadas a globalização e as questões demográficas (WIN-
TER, 2006, p. 78), onde tudo está de certa maneira conectado, diversas pre-
ocupações têm surgido.
Algumas destas preocupações dizem respeito àquilo que muitos se 
referem como um excesso de informação, passando a ideia de uma acele-
ração do tempo e gerando o desejo de preservar tudo. Diante disso, as pre-
ocupações com a memória e sua preservação (WINTER, 2006, p. 69), frente 
ao sentimento de uma aceleração e esvaecimento do tempo vêm causando 
o que este autor chama de “boom da memória” (WINTER, 2006, p. 68). 
Estas constantes preocupações da qual a memória vem sendo objeto 
deve-se primordialmente por “não vivermos em tradições de memória vivas, 
sociais, orais, comunitárias, portanto é necessário inventar estratégias de con-
servação e mecanismos de lembrança, como memoriais, colóquios, fotografias. 
Simultaneamente jogamos fora quilos de papéis” (GAGNEBIN, 2006, p. 97).
38 RIHGRGS, Porto Alegre, n. 152, p. 33-52, julho de 2017.
 Gustavo Figueira Andrade
No nível pessoal e familiar, essas preocupações tem feito com que 
objetos e lugares ligados à memória ganhem maior atenção, como preser-
vação de fotografias, cartas, telegramas, diários, ganhem especial atenção 
na memória destas famílias, muitas vezes constituindo acervos particu-
lares onde estes objetos de memória muitas vezes transformam-se numa 
espécie de culto ao passado, tentativas de recuperar uma identidade que 
a vida contemporânea tenta subtrair do indivíduo, transformando-se em 
lugar de memória (NORA, 1993, p. 21).
Por outro lado, esse sentimento de esvaecimento do tempo, da flui-
dez das informações e rapidez com que acontece, as identidades pessoais e 
familiares estão em jogo. A globalização e as trocas culturais tem reforçado 
a necessidade de reforçar as identidades locais. Essa crise das identidades 
contrapondo aquilo que Estevão de Resende Martins (2007) chama de uma 
identidade étnica em contraposição a uma identidade de mercado. A iden-
tidade de mercado seria aquela que não “baseia-se em lugar nenhum em 
particular e a todos indistintamente, tanto no aspecto material como no 
cultural” (2007, p. 49). Esse conflito entre as identidades causadas pela glo-
balização traz consequências no campo das ideias e cultural “na qual circu-
lam informação, identidade, afirmação de si, negação do outro, de todo o 
mundo por todo o mundo” (MARTINS, 2007, p. 50).
A reação a essa busca pela preservação pelos indivíduos de suas 
identidades pessoais como maneira de preservar a si e suas comunidades 
por meio de narrativas sobre o passado, desafiando as generalizações da 
História (WINTER, 2006, p. 72), o que para Estevão Martins, pode ser en-
tendido como forma de “se afirmar objetivamente o indivíduo, é a síntese 
subjetiva dos componentes particulares de sua história pessoal com os ele-
mentos históricos do grupo e da sociedade a que ele pertence, expressa pela 
afirmação de pertencimento a tal ou qual comunidade” (MARTINS, 2007 
p. 54).
Essas afirmações de uma busca pela identidade esta intimamente 
ligada a questão da memória, através da existência de um conflito constan-
te entre os campos da memória, “separados pelo espaço e pelo tempo que 
tentam deslocar ou suplantar uns aos outros a partir de uma situação de 
privilégio” (HUYSSEN, 2014, p.183).  A partir do momento em que as iden-
tidades criadas pelos Estados se enfraquecem nesse movimento de globa-
lização, os conceitos de Maurice Halbwachs (1990) e Pierre Nora (1993), que 
asseveram a existência de uma memória coletiva, se fragmentam na medi-
da em que se fortalecem os grupos de identidades específicas (NORA, 1993, 
p. 182-183). 
Por outro lado, essa preocupação com o passado, com as identida-
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des e com a busca pelo passado por um sentido que se perdeu no presente, 
de algo que está em risco, levando a uma vontade de verdade do passado 
(GAGNEBIN, 2006, p. 39). 
O papel do historiador nesse sentido, buscando evitar que passado 
caia em esquecimento, se torna um “narrador sucateiro”, ou seja, preocu-
pando-se com aquilo que foi deixado à margem do discurso histórico, mas 
ligado também aos ressurgimentos de um passado e preocupados com o 
agir no presente, lembrando e transmitindo aquilo que quer ser esquecido 
(GAGNEBIN, 2006, p. 54-55).
A busca por aquilo que Rejane Gagnebin (2006) define como sendo 
rastros do passado, não se detendo mais apenas na escrita como elemento 
capaz de registrar as marcas da humanidade, montando um enorme que-
bra-cabeça, eles não seriam intencionais de quem os produziu, pelo contrá-
rio, podem existir justamente em razão da própria vivência do indivíduo, 
sendo produzidos mesmo contra sua própria vontade,  eles teriam sido es-
quecidos. A partir desta compreensão, a busca do passado pelo historiador 
como citamos acima, está associada “não somente a realização de um ritual 
de protesto, mas também cumprem a tarefa silenciosa e imprescindível do 
narrador autêntico” (GAGNEBIN, 2006, p. 114-115).
A partir destes rastros do passado, a busca por rememorar aquilo 
que naturalmente ou impositivamente seria esquecido, por meio das ten-
tativas de se apagar vestígios do passado e impedir a sua rememoração 
(GAGNEBIN, 2006, p. 46). Esse esquecimento provocado do passado pode, 
segundo Pierre Nora (1993, p. 8-12), muitas vezes se dar pela busca da cons-
trução de uma memória oficial, que seria a uma história do que realmen-
te teria acontecido, ignorando a multiplicidade da memória, cristalizando 
um passado para legitimar ou conferir sentido a um grupo ou sociedade 
por meio da organização de lugares de memória. Essa compreensão de lu-
gares de memória, partem do princípio de que não existe uma memória es-
pontânea, e sem a constante celebração destas memórias, “sem vigilância, 
a história rapidamente os varreria” (NORA, 1993, p. 13).
Neste sentido, as preocupações da sociedade de preservação de suas 
identidades, de passados traumáticos, daquilo que confere sentido à suas 
existências criando o sentimento de pertencimento a determinado grupo 
ou sociedade, cria o sentimento de um dever de memória, para que não 
se olvidem certos fatos e para que a transmissão da experiência evite que 
se repitam (GAGNEBIN, p. 50-51). No entanto, essa vontade por memória, 
esse desejo de tudo preservar causariam aquilo que Pierre Nora (1993) cha-
mou de um inchaço da memória que surge principalmente frente ao desejo 
de atribuir significado ao presente e da incerteza quanto ao futuro (p. 14). 
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Esta preservação excessiva aconteceria muitas vezes sem que se soubesse 
até mesmo o que as memórias representariam, num deslocamento exces-
sivo para o passado em detrimento do presente, leva aos abusos da memó-
ria, pois “sacralizar a memória é torna-la estéril” (GAGNEBIN, 2006, p. 56). 
Para Andreas Huyssen (2014), o passado teria se estabelecido como algo que 
temporalmente prendesse a cultura popular nas sociedades do ocidente, e 
a “cultura da memória triunfou sobre o presente e bloqueou qualquer ima-
ginação de futuros alternativos” ( p. 177).
Diante desses elementos, o papel do historiador em adotar uma 
postura ética, consciente do papel político que a memória pode assumir, 
das suas diversas utilizações que ela pode receber, principalmente fren-
te às rápidas modificações ocorrida na sociedade, cabendo-lhe o papel de 
compreender esse processo, impedindo o esquecimento e a manipulação 
do passado e procurar a verdade do passado, para tanto, deve, tantas vezes 
quantas forem necessárias “narrar o inenarrável” (GAGNEBIN, 2006, p. 47).
A partir destas reflexões até agora desenvolvidas, a compreensão da 
necessidade de preservar a memória do esquecimento, do papel de guar-
dião da memória que o historiador desempenha, da sua importância para 
a identidade dos grupos é que abordaremos a seguir, através da entrevista 
com a senhora Yara Maria, a importância da utilização da memória, sua 
preservação no tempo e criação da identidade de um grupo.
2 MEMÓRIAS DE UMA REVOLUÇÃO: A HISTÓRIA ORAL E A 
MEMÓRIA
A partir da década de 1980 com a Nova História Cultural, frente à 
intensidade provocada pelos novos debates no campo historiográfico, os 
quais passariam a valorizar a ampliação do conceito de fontes e a propo-
sição de novas metodologias, novos conceitos e abordagens, aliadas à in-
terdisciplinaridade, possibilitaram a formulação de novas problemáticas 
metodológicas e um novo olhar sobre os objetos para a prática histórica. 
Nesse sentido, a História Oral, após superar os impulsos de uma 
História oral que, até então, preocupava-se com ao aspecto da militância, 
também passou por críticas e modificações. Esta transformação, no âmbi-
to internacional, ocorreu principalmente através da organização da revista 
norte-americana Oral History Review em 1966, tendo por escopo a norma-
tização, o estabelecimento de padronizações para realizar tanto a coleta 
quanto o tratamento das entrevistas (ALBERTI, 2014, p.162), tornando-a 
uma metodologia mais adequada ao meio acadêmico. No Brasil, sua conso-
lidação veio a ocorrer somente a partir da década de 1990, com a fundação 
da Associação Brasileira de História Oral.  
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Dessa forma, a História Oral pode ser entendida como uma meto-
dologia que vem auxiliar na compreensão daquilo que muitas vezes não 
está presente no discurso oficial, dando voz a todos os indivíduos, e sua 
metodologia “consiste na realização de entrevistas com indivíduos que par-
ticipam de, ou testemunham acontecimentos e conjunturas do passado e 
do presente” (ALBERTI, 2014, p. 155).
A nossa escolha pela senhora Yara Maria deve-se ao fato de ser ela 
a responsável pelas cartas do General Joca Tavares, assim como uma das 
organizadoras e mantenedoras do museu privado da família na Estância 
do Limoeiro, local tradicional da cidade de Bagé, reúne importante acervo 
documental e de objetos utilizados pela família ao longo do século XIX e 
XX, incluindo a arquitetura, mobiliário do local e apetrechos do cotidiano 
da lida campeira, apresentando um panorama da vida rural na região da 
Campanha Sul-Rio-Grandense e que está entre as mais importantes estân-
cias localizadas na Região da Campanha Sul Rio-Grandense. Ao longo de 
sua história, o Limoeiro foi também palco de combates e reuniões entre po-
líticos importantes do período, era um posto da Estância do Serro Alegre, a 
qual pertenceu ao Barão do Serro Alegre, João da Silva Tavares, pai de Joca 
Tavares. Posteriormente ao falecimento do Barão do Serro Alegre essa es-
tância passou, através de herança, para posse do irmão mais novo de Joca, 
o coronel José Bonifácio da Silva Tavares. 
Utilizando-nos da modalidade de entrevista temática, entendidas 
como sendo as que “versam prioritariamente sobre a participação do en-
trevistado no tema escolhido” (ALBERTI, 2014, p.175). Nessa modalidade, 
as perguntas foram direcionadas no sentido de questionar sobre as parti-
cipações da família Tavares na Revolução Federalista de 1893; se existiam 
memórias guardadas e transmitidas pela família sobre a participação nos 
conflitos, o que lhe marca dessas narrativas e o que isso tudo significava 
para ela e sua família. Conseguimos riquíssimos e importantes detalhes 
dos acontecimentos com a Sra. Yara, bem como realizar uma entrevista fil-
mada com mais de 40 minutos de duração, abordando diversos aspectos 
que analisaremos a seguir. 
Nossa preocupação inicial consistia na maneira de nos posicionar-
mos diante da entrevista, buscando a postura de respeito e de saber ouvir 
o entrevistado respeitando seus silêncios, suas opiniões. Para Alessandro 
Portelli (1997), 
[...] o reconhecimento da existência de múltiplas narrativas 
nos protege da crença farisaica e totalitária de a ciência nos 
transforma em depositários de verdades únicas e incontes-
táveis. Por outro lado, a utópica busca da verdade, protege-
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nos da premissa irresponsável de que todas as histórias são 
equivalentes e intercambiáveis, e em última análise, irrele-
vantes. (p.15)
Diante destes elementos citados acima por Portelli (1997), requereu-
se também de nossa parte alguns cuidados, principalmente ao se trabalhar 
com uma pessoa idosa, portadora de uma larga história de vida e com uma 
função de guardiã da memória em sua família, de maneira que estivésse-
mos atentos ao detalhes de cada narrativa. Para tal, além de alguns elemen-
tos deveriam observados pelo pesquisador ao entrevistar, tais como a ética, 
a boa educação e a arte de saber ouvir, pois, de acordo com Portelli (1997):
Cada pessoa é um amálgama de grande número de histó-
rias em potencial, de possibilidades imaginadas e não es-
colhidas, de perigos iminentes, contornados e por pouco 
evitados. Como historiadores orais, nossa arte de ouvir ba-
seia-se na consciência de que praticamente todas as pesso-
as com quem conversamos enriquecem nossa experiência 
(PORTELLI, 1997, p.17).
Esse conhecimento acerca dos personagens de sua família transmi-
tido oralmente pela Sra. Yara, principalmente no que tange a Joca Tavares e 
a Revolução Federalista, foco de nossa entrevista, representou a transmis-
são de um conhecimento acumulado, de experiências bem ou mal sucedi-
das, que em plena sociedade hodierna, onde tudo acontece muito rápido, 
as frações de segundo fazem diferença na luta contra o esvaecimento da 
memória tanto familiar quanto de um grupo social do qual o General Tava-
res fazia parte.
Entrementes, ao falar sobre a família Silva Tavares no período da 
Revolução Federalista de 1893, narra que a guerra civil foi muito violenta, 
mas que para Joca Tavares e seus quarto irmãos, o conflito acabou assumin-
do um caráter pessoal, pois segundo ela, 
[...] dos cinco irmãos foi o que sofreu maiores atrocidades 
e causou realmente grande angústia pros seus irmãos, por-
que ele morava em Porto Alegre, na Rua da Praia. Naquela 
época era uma rua de residências particulares e na madru-
gada a casa dele foi assaltada por mandantes da brigada 
militar que tinha como chefe o Júlio de Castilhos, e ali ele 
teve na frente dele e da mulher dele dois filhos mortos, dois 
jovens, dois adolescentes, de mais ou menos treze, quinze 
anos, e ao presenciar aquilo a mãe dos meninos perdeu o 
juízo, enlouqueceu vendo aquela atrocidade (VIEIRA, 2013).
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A nitidez com que se percebe em seu discurso o trauma que repre-
sentou para aquela família, o ressentimento que justificava a época a rea-
ção armada, vem de encontro a uma historiografia que aborda os federalis-
tas como apenas motivados pelos interesses econômicos, interessados em 
recuperar o poder, sem ao menos considerar os aspectos da subjetividade 
das famílias envolvidas. A existência de um ressentimento ligada a figura 
de Júlio de Castilhos em sua narrativa, remete o que Pierre Ansart (2001) 
fala sobre o papel que os “provocadores de ressentimento” (p. 20) e o recur-
so a violência entendido dentro do que se entende como uma reação que 
influencia a ação dos indivíduos (ANSART, 2001, p. 21). 
Ao rememorar os eventos que teria sido transcorridos há 120 anos 
do término da contenda, sua narrativa permite visualizar as angustias da 
família naqueles tempos, é claro que variando “no tempo e nas circunstân-
cias” (FARGE, 2011, p.11) o historiador deve procurar apreender e “saber in-
terpretar a dor, a emoção” (FARGE, 2011, p. 22). Os detalhes que sobrevivem 
ao tempo ficam evidentes quando descreve a ação dos legalistas,
[...] quando o Limoeiro foi invadido aqui em 1895 pra 1896, 
mas era em 95 ainda, ele teve parte da sede incendiada pe-
las tropas do Coronel Pedroso. Coronel Pedroso pegou um 
porco, decepou a cabeça, decapitou, deixou o porco assim, 
encostado nessa cadeira que era do vovô Zeca Tavares e um 
quepe, de militar e escreveu algumas palavras com sangue 
assim na parede (VIEIRA, 2013).
Esse trecho transcrito de sua entrevista traz luz a Batalha do Rio 
Negro, embora a Sra. Yara possa ter se equivocado com as datas, pois em 
1895 o coronel Manoel Pedroso já havia sido degolado na referida batalha, 
no entanto, durante o ano de 1893. Considerando o que Joel Candau (2012) 
se refere sobre a presença do esquecimento como um elemento da memória 
[...] mesmo a narrativa mais atenta é trabalhada pelo esque-
cimento ao qual se teme, pelas omissões que se desejam e 
pelas amnésias que se ignoram, tanto quanto é estruturada 
pelas múltiplas pulsões que, na classificação de nosso pas-
sado, nos fazem dar sentido e coerência à nossa trajetória 
de vida (p. 76-77).
Mas o relevante a ser considerado é o relato que remete à barbárie 
do conflito, das violências e provocações que permitem compreender as de-
golas como práticas de vingança por ambos os lados. O nome do coronel 
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Pedroso justamente se destaca nesse sentido, pois segundo os jornais da 
época, A Federação e Diário de Pelotas7 dos anos de 1893, assim como parte 
da historiografia oficial8 não considera esses elementos guardados pela 
memória desses narradores, pois foi este coronel legalista que, juntamente 
com 300 homens seu comando, veio a ser degolado quando derrotado por 
Joca e seu irmão Zeca. 
Importante destacar como os sistemas políticos, tanto no passado 
quanto no presente, “possam favorecer, em maior ou menor intensidade, 
os ressentimentos ou que conjunturas particulares, como guerras, levem 
a exacerbação do ódio e provoquem, segundo suas palavras, o desencadea-
mento da barbárie” (ANSART, 2001, p. 25). Na sequência de sua narrativa, 
permite a compreensão do envolvimento pessoal e das motivações que tor-
naram esquecidas com o tempo, 
Não fez atrocidades com pessoas que estavam na casa, mas 
fez essa, essa afronta, essa provocação. E ele já tinha feito 
alguma maldade esse Coronel Pedroso lá pra zona de Caça-
pava quando ele encontrou com pai do Adão Latorre, e com 
a família do Adão Latorre e fez realmente atrocidades e mal-
dades. Quando o Adão Latorre soube que ele tinha passado 
aqui pelo Limoeiro, o Adão Latorre procurou o vovô Zeca 
Tavares, que era o irmão mais moço da irmandade, filho do 
Visconde do Serro Alegre e soube que o vovô Zeca ia comba-
ter e pediu para se incorporar nessa tropa. E Vovô Zeca acei-
tou. E o Adão Latorre começou assim, despreparado, humil-
de, mas acabou como coronel. Foi pegando experiência, foi 
pegando lucidez, estratégias, aprendendo e quando se en-
contraram com as tropas do Coronel Pedroso, o vovô Zeca 
disse “Bom, toma que este homem é teu!” (VIEIRA, 2013).
A referência ao Coronel Adão Latorre, que faz parte das lendas so-
bre a revolução, e que nas diversas histórias orais a que tivemos a oportu-
nidade de realizar, ele é lembrado, considerado famoso na historiografia 
por ter sido hábil degolador, mas sem considerar o que possa ter lhe le-
vado a esse desfecho, a essas práticas. Para Joel Candau (2012) “um grupo 
pode ter os mesmos marcos memoriais, sem que por isso compartilhem as 
7  Os referidos jornais foram consultados na Biblioteca Pública de Pelotas, ainda quando 
cursava a graduação em História, e como bolsista de iniciação científica tive acesso a 
hemeroteca. Outro local que tivemos acesso aos jornais foi através da Hemeroteca Digital da 
Biblioteca Nacional, a qual contêm inúmeros jornais do período referido para consulta. 
8  Sobre Revolução Federalista ver: FRANCO, Sérgio da Costa. Júlio de Castilhos e sua época. 
Porto Alegre: UFRGS, 1996; FRANCO, Sérgio da Costa. A Guerra Civil de 1893. Porto Alegre : Ed. 
da UFRGS, 1993. 92p. 
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mesmas representações do passado” (p. 35) podemos compreender que a 
complementação entre as memórias, ao mesmo tempo em que esses dis-
cursos fazem parte de vivências distintas, de modo que “dois indivíduos 
não compartilham jamais as mesmas experiências” (CANDAU, 2012, p. 36). 
Certamente não justifica a prática da violência, mas no contexto do século 
XIX foi uma prática frequentemente relatada. Outro elemento que merece 
se ressaltado, é que na sua narrativa a entrevistada se refere à Estância do 
Limoeiro, e que nela estariam apenas as mulheres e alguns empregados, 
ela destaca o papel da mulher nesses tempos aonde os homens iam para 
os combates e quem cuidava dos negócios eram muitas vezes as mulheres, 
(...) o Zeca Tavares sabia que a mulher dele, Umbelina Ta-
vares da Silva Tavares, estava aqui, com filhos, sobrinhos, 
agregados, e empregados, funcionários. Ele viu o incêndio, 
mas ele tinha ordem do irmão, que era seu chefe militar, do 
Joca, de tomar aquele posto e depois ir com seus soldados 
para Jaguarão (VIEIRA, 2013).
O fato de a entrevista ter sido realizada na referida estância do 
Limoeiro como havíamos citado acima, podendo esta ser considerada de 
acordo com Pierre Nora (1993), como um lugar de memória. Neste sentido, 
o local ideal para rememorar os acontecimentos e confere detalhes à nar-
rativa uma maior riqueza de detalhes. A Sra. Yara, imbuída de um dever de 
memória quando assevera 
[...] eu me sinto comprometida e compromissada a cuidar 
e preservar o acervo que aqui se encontra que é bastante 
variado, bastante rico em relação a documentos, mapas, 
armas, vestimentas, condecorações, (...) Lembrando todo 
o período cultural, econômico, religioso, em que o papel 
da mulher foi muito, muito importante, porque se a mu-
lher não tivesse ficado na estância, cuidando, preservando 
quando os homens voltavam das revoluções, estaria tudo 
destruído (VIEIRA, 2013). 
Esse comprometimento com o passado pode ser entendido como 
um dever de testemunhar a História pode ser entendido segundo Joel Can-
dau (2012), para o autor, “a memória com frequência recusa-se a calar-se, 
imperativa, onipresente invasora excessiva, abusiva, é comum evocar que 
seu império se deve à inquietude dos indivíduos e dos grupos em busca de 
si mesmos” (p. 125), indo direto a perpetuação de sua memória no tempo e 
a construção da identidade do grupo que fez parte. 
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Pensar na interligação entre a memória e identidade para um deter-
minado grupo é algo primordial segundo Candau (2012), pois a “memória 
é a identidade em ação” (p. 18) constituindo-se tanto de lembranças quanto 
esquecimentos, levando muitas vezes os indivíduos, “a incorporar certos 
aspectos particulares do passado, a fazer escolhas memoriais que depen-
dem da representação que ele faz do próprio passado” (CANDAU, 2012, p. 
18-19). É a partir desse entendimento que buscamos compreender o posi-
cionamento e a narrativa da entrevistada, quando a Sra. Yara, quando, em 
determinado momento, declarou sua preocupação com os usos da memó-
ria e com seu papel de guardiã de uma memória familiar, afirmando que 
“eu falo em integridade porque correu muito na boca dos estudantes, e até 
dos professores né que havia muita maldade por parte dos Maragatos, que 
eram os degoladores e essa palavra degola machuca, ela machuca, ela fere” 
(VIEIRA, 2013), evidenciando uma preocupação com o que se reproduz ain-
da hoje sobre seus ancestrais.
Esse relato da entrevistada evidencia as idiossincrasias dos venci-
dos, daqueles que por muito tempo foram denegridos por motivos políti-
cos, mas que tem sua percepção e versão dos eventos do passado, da im-
portância que Joca Tavares e seus irmãos desempenharam na revolução 
e do papel que exercem na formação da identidade de um grupo familiar 
entorno destes agentes históricos. 
Essa preocupação com o que por muito tempo foi dito sobre os ma-
ragatos, ferindo e machucando segundo ela, leva a pensar que esta está in-
terligada ao entendimento de que sobre determinados assuntos existiriam 
pessoas autorizadas para falar sobre. Joel Candau (2012) vai falar sobre o 
fato de que “uma visão de mundo, de um princípio de ordem, de modos de 
inteligibilidade da vida social, supõe a existência de “produtores autoriza-
dos” da memória a transmitir” (p. 124). Por outro lado, pode ser entendida 
como uma disputa pela memória, a qual segundo Pierre Ansart (2001), ge-
ralmente é responsável pela “organização de processos confusos, onde as 
diferentes versões da história e as diferentes memórias pessoais e familia-
res opuseram-se” (p. 32).
Muitas das informações trazidas pela Sra. Yara nos reportam im-
portantes elementos sobre a trajetória de Joca Tavares, apresentando nar-
rações que muito provavelmente vem a reforçar aquilo que contam as bio-
grafias tradicionais9 até então produzidas tem apresentado, mas que pode 
9  PORTO ALEGRE, Achylles. Homens Ilustres do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Livraria 
Selbach, 1917. RHEINGANTZ, Carlos G. Famílias primeiras de Bagé. Bagé: EDIURCAMP, 
1993. TABORDA, Tarcísio. Joca Tavares e a Revolução Federalista em Bagé. In: Conferência 
realizada na Academia Rio-Grandense de Letras. Porto Alegre: Biblioteca Pública do Estado 
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evidenciar um pouco do caráter de Joca ao longo de sua trajetória,
Eu posso citar alguns casos assim, de honradez, de hom-
bridade. O general Joca Tavares quando se encontrou em 
Aquidabã, em 1870, no combate, na guerra do Paraguai, 
com Solano Lopes, que era seu grande inimigo, ao se en-
contrar frente a frente com Solano Lopes, o Solano Lopes 
fez um gesto da maçonaria que significa perdão, clemência, 
misericórdia e o Joca Tavares em respeito a esse irmão da 
maçonaria, embora fosse seu inimigo, não agrediu, não fe-
riu (VIEIRA, 2013).
O trecho narrado traz dois importantes relatos. O primeiro fala so-
bre a participação de Joca Tavares na Guerra do Paraguai, mostra um dos 
motivos pelos quais ele teria recebido o título de Barão do Itaqui pelo Im-
perador D. Pedro II após o término do conflito. Por outro lado proporciona 
uma visão sobre os diversos aspectos da vida do agente histórico, no caso 
seu pertencimento à Ordem da Maçonaria, o que permite estabelecer uma 
série de relações com importantes momentos de sua vida e o estabeleci-
mento de relações sociais de poder a partir desse convívio proporcionado 
pelo pertencimento a este grupo. 
Uma outra narrativa realizada por dona Yara, ao mesmo tempo em 
que apresenta uma exaltação do herói, típica das biografias históricas pro-
duzidas durante o século XIX, mas que diz muito sobre o papel que a bio-
grafia de Joca Tavares ocupa de centralidade na identidade da família Silva 
Tavares, e identificação, a apropriação que ela realiza dessa história como 
um modelo, 
(...) Também mostra que era uma pessoa de caráter. Que sa-
bia reconhecer seus limites. Quando ele estava lutando com 
79 anos e alguns meses em cima de uma coxilha, do alto de 
uma coxilha, de madrugada, duas horas da manhã, ele en-
carangou (sic) de frio, encarangou (sic) uma palavra bem 
aqui do Rio Grande do Sul. Eu sou carioca mas eu falo como 
gaúcha. Ele encarangou (sic) e os soldados tiveram que re-
tirar ele do lombo do cavalo, deitaram ele no chão, fizeram 
um fogo, um soldado se deitou por cima dele, assaram car-
ne e deram carne para ele se alimentar. E duas horas depois, 
do RS, 3 jun. 1993. BISCHOFF, Alvaro W. João Nunes da Silva Tavares. p. 9-11; In: CABEDA, 
Corálio Bragança Pardo; AXT, Gunter; SEELING, Ricardo Vaz (orgs). TAVARES, João Nunes 
da Silva. Diário da Revolução Federalista de 1893. Porto Alegre: Procuradoria Geral – Geral de 
Justiça, Projeto Memória, 2004. Tomo II. (Memória Política e Jurídica do Rio Grande do Sul, 
3).
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o velho tava montado à cavalo de novo, comandando seus 
soldados, com quase oitenta anos (VIEIRA, 2013).
Importante ressaltar, a partir desse relato, que não constitui nosso 
interesse no presente trabalho apresentar uma biografia ou mesmo nos uti-
lizarmos destes relatos para construir uma biografia histórica como as rea-
lizadas durante o século XIX, e ainda praticadas, de exaltação do indivíduo, 
tratando sua vida como a de um herói e como se a história fosse a mestra da 
vida. Muito pelo contrário, nosso objetivo consiste em compreender essas 
pequenas histórias rememoradas que sobrevivem a tentação do esqueci-
mento, que em si consiste num apaziguamento dos “ódios de que foram 
vítimas estendem suas consequências para o presente” (ANSART, 2001, p. 
31). O relevante e compreender a permanência da memória, as construções 
que dão sentido e coesão a um grupo, através da reprodução de sua visão 
de mundo na qual “a busca memorial é sempre acompanhada de um senti-
mento de identidade” (ANSART, 2001, p. 19).
A sobrevivência destas memórias ao longo do tempo na família da 
Sra. Yara Maria é possível de ser compreendida a partir do que Joel Candau 
(2012) define como sendo uma memória forte, ou seja, quanto menor for o 
grupo, mais forte é a memória, “compacta e profunda, que se impõe a uma 
grande memória dos membros de um grupo, qualquer que seja seu tama-
nho (...) é organizadora no sentido de que é uma dimensão importante da 
estruturação de um grupo” (2012, p. 44).
Neste âmbito, ao trabalhar com o conceito de memória forte, e nes-
se caso o autor admite a possibilidade de uma memória no sentido coleti-
vo, é importante atentar para a importância de não incidir no que Candau 
(2012) chama de retóricas holistas, que consiste em não considerar uma sin-
gularidade, ou uma particularidade, como uma característica geral, não in-
cidir em generalizações, crendo que todas as memórias que ainda resistem 
na tradição oral de algumas famílias sobre este período sejam as mesmas, 
ou que tenham os mesmos juízos de valor sobre a relevância dos aconteci-
mentos (p. 29-30).
Compreender a memória não é algo simples, muito menos seria 
pretensão nossa restringi-la a esta interpretação que realizamos, segundo 
nosso entendimento e para o fim a que nos propusemos. Devemos levar em 
consideração para a análise do que expusemos acima, que “as entrevistas 
de História oral estão preocupadas em recolher as memórias que vem do 
passado. Essas entrevistas não são o saldo mais ou menos intencional de 
uma memória vivida, mas a seleção voluntária e organizada de uma me-
mória perdida” (NORA, 1993, p.16), o esquecimento e a seleção do que falar 
ou não falar também esteve presente, o que derruba qualquer pretensão de 
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que seja uma verdade inquestionável.  
Por outro lado, o trato com memórias, com a História oral quan-
do pretende-se utilizar para construção de uma biografia, devemos estar 
atentos para não nos deixarmos fascinar pela riqueza dos detalhes como 
algo que reflita a verdade do passado. A ilusão biográfica, ou seja, para o 
fato de a “unidade do eu ser, na verdade, uma formidável abstração” (AL-
BERTI, 2014, p. 169) consistindo naquilo que Pierre Bourdieu essa ilusão 
“compreende a ideia de uma identidade coerente, de um todo com projetos 
e intenções; de uma trajetória de acontecimentos sucessivos. Além disso, a 
ordem cronológica com que se organizam biografias imprime a vida numa 
lógica e prospectiva, preocupada em dar sentido à existência” (BOURDIEU, 
1996, apud ALBERTI, 2014). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
As reflexões apresentadas neste trabalho buscaram compreender as 
transformações que os estudos sobre memória têm sofrido nas últimas dé-
cadas. As preocupações cada vez maiores pela preservação frente a produ-
ção massiva de informação e aos abusos que podem ser realizados ao dis-
torcê-la ou olvidá-la. A necessidade de preservação das identidades locais, 
dos grupos de interesses, familiares, e mesmo pessoais levaram a nossa 
preocupação com a realização da entrevista que proporcionou a realização 
deste trabalho, procurando retardar o esquecimento e o esvaecimento da 
memória que por gerações fez parte da identidade de uma família e que 
traz por meio dos relatos, uma história que se permeia à da sociedade onde 
está inserida. 
Nesse sentido, as memórias familiares apresentadas pela senhora 
Yara, partindo da perspectiva federalista, apresentam importantes relatos 
acerca de momentos da trajetória de Joca Tavares que escapam das bio-
grafias tradicionais que não davam conta de problematizar o indivíduo, 
trazendo elementos que remontam ao período da Guerra do Paraguai e 
proporcionando um entendimento de episódios antes desconhecidos so-
bre a trajetória desse personagem. Através desta entrevista procuramos en-
tender o entorno do personagem e seu contexto, e dessa forma, acabamos 
por evidenciar a atuação das mulheres como protagonistas durante guerra 
civil de 1893-1895 ao lidar com a administração das propriedades, cuidar 
dos filhos e muitas vezes pegar em armas para defender suas famílias. Es-
ses elementos apontam, juntamente com a narrativa da entrevistada, que 
o papel destas memórias como inspiração para o presente desta senhora e, 
portanto, para construção da identidade familiar. Desde a justificativa da 
escolha pelo Limoeiro por ter resistido ao tempo e aos conflitos dos quais 
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foi testemunha, mas também devido ao amplo acervo de objetos e docu-
mental que preserva, foi possível destacar a importância do local na política 
do final do século XIX e início do XX na política Sul-Rio-Grandense.  
Procuramos também evidenciar por meio desta entrevista, a pers-
pectiva do que foi passado de geração a geração sobre a brutalidade que 
caracterizou o conflito fraticida, apresentando um olhar diferente do cons-
truído pela historiografia, trazendo a luz alguns indícios da trajetória de 
indivíduos antes relatados apenas nas entrelinhas da Revolução.  
Assim, dentro dos diversos aspectos que a nosso ver compreendem 
parte importante para o entendimento daquilo que a historiografia oficial 
não deu voz, a história dos vencidos, mas ao mesmo tempo, procuramos 
apresentar uma história que permite um olhar sobre uma época e sobre as 
múltiplas facetas que envolvem os agentes históricos e as sociedades à qual 
pertencem. 
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